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1. Introdução 

A crise energética de 2021 no Brasil, provocada pela escassez de chuvas e queda nos 

níveis dos reservatórios hidrelétricos, evidenciou a necessidade de diversificar a matriz 

energética e aumentar a resiliência do sistema (Borges, 2021). Nesse contexto, o uso de 

biodigestores para transformar resíduos orgânicos em biogás aparece como uma alternativa 

promissora, especialmente na Amazônia, onde há abundância de resíduos da piscicultura, 

conforme apontam Instituto Escolhas e CIBiogás, (2021). 

A produção de peixes no Brasil gerou quase 887 mil toneladas em 2023, mas o descarte 

inadequado de resíduos do pescado levanta sérias preocupações ambientais e de saúde pública 

(Anuário Brasileiro da Piscicultura Peixe BR, 2024), como demonstrado no caso do Mercado 

Municipal de Marituba-PA.  

O descarte inadequado de resíduos sólidos, especialmente os oriundos da atividade 

pesqueira, representa um desafio ambiental relevante. No município de Marituba-PA, o volume 

de resíduos de pescado gerado nos mercados locais agrava problemas sanitários e ambientais. 

A utilização de biodigestores surge como uma alternativa viável para transformar esses resíduos 

em energia renovável. O presente trabalho visa investigar a produção de biogás por meio de 

biodigestão anaeróbica de resíduos de pescado, abordando os impactos ambientais, sociais e 

econômicos da adoção dessa tecnologia. A pesquisa se vincula às áreas temáticas da 
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sustentabilidade, inovação e extensão ambiental, promovendo soluções replicáveis em 

comunidades com contextos similares.  

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi realizada no IFPA – Campus Castanhal, a partir de dados quali-

quantitativos de caráter exploratório, com busca na literatura e em estudos que já foram 

conduzidos sobre o assunto: O Potencial Brasileiro de Biogás ABiogás (2020), Potencial de 

Produção de Biogás na Região Amazônica: Oportunidades da Bioeconomia Instituto Escolhas 

e CIBiogás (2021), Machado et al.(2023), Xavier et al.(2018). 

O estudo envolveu a construção de um biodigestor no IFPA-Campus Castanhal, 

utilizando resíduos de pescado e esterco bovino como principais insumos. O sistema foi 

desenvolvido com materiais simples e acessíveis, como bombonas plásticas de 70 litros, 

mangueiras e câmaras de pneu de caminhão. Conforme mostra a (Figura 1), garantindo baixo 

custo e viabilidade técnica e operou por 15 dias em fermentação anaeróbica, gerando biogás 

cuja produção foi monitorada e testada quanto à eficiência. 

 O processo fermentativo foi monitorado por 32 dias. Questionários foram aplicados a 

peixeiros do Mercado Municipal de Marituba para avaliar a percepção sobre o gerenciamento 

de resíduos e a receptividade à tecnologia.  

Figura 1 – Biodigestor caseiro construído com materiais acessíveis. 

Fonte: Autores (2024). 

 

3. Resultados/Discussões 

Os experimentos realizados demonstraram que a produção de biogás a partir de resíduos 

de pescado é uma alternativa sustentável e economicamente viável. Durante o estudo, o biogás 

gerado apresentou uma evolução progressiva em qualidade e volume. Nos primeiros 15 dias, a  
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chama produzida era fraca e intermitente, conforme (Figura 2 - A); aos 22 dias, 

observou-se uma chama moderada, porém ainda instável (Figura 2 - B). Somente aos 32 dias a 

chama foi forte e constante, com características típicas de combustíveis ricos em metano como 

mostra a (Figura 2 - C). 

Figura 2 - Chamas produzidas a partir do biogás produzido no biodigestor. 

                    Fonte: Autores (2024). 

 

De acordo com Queiroz (2023), existem diversos tipos de biodigestores, para 

experimentos semelhantes aos realizados neste trabalho, o seu método foi a criação de um 

equipamento de baixo custo, ou seja, aqueles que não requerem um sistema de aquecimento 

ativo ou mecanismos de mistura móveis.  

Nos estudos de Mayer (2013), a granulometria, ou seja, o tamanho das partículas, é um 

fator crucial para a biodigestão, pois partículas menores aumentam a área superficial de contato 

disponível para a ação dos microrganismos, contribuindo, assim, com este estudo e facilitando 

a decomposição do material orgânico e, consequentemente, a produção de biogás. 

A produção média foi de 0,265 m³ de biogás a cada 15 dias. A análise econômica revelou 

um tempo de retorno de investimento de 45 dias. Os questionários apontaram que 100% dos 

entrevistados desconheciam biodigestores, mas 80% demonstraram interesse após a explicação 

da proposta, conforme ilustrado na (Figura – 3). A adoção da tecnologia demonstrou potencial 

para reduzir impactos ambientais e promover economia local, contribuindo com os Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS).  
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Figura 3 – Balanço da aplicação do questionário semiestruturado. 

 

                                                  Fonte: Autores (2024). 

 

4. Considerações Finais  

O estudo evidenciou que a produção de biogás a partir de resíduos de pescado é 

tecnicamente viável, ambientalmente benéfica e economicamente atrativa. A adoção de 

biodigestores representa uma solução eficaz para o gerenciamento de resíduos em comunidades 

pesqueiras. A aceitação da comunidade pesquisada reforça o potencial de replicação da 

tecnologia. A inclusão de programas educativos e políticas públicas pode ampliar os benefícios, 

promovendo práticas sustentáveis e fortalecendo a economia circular local.  
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